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O. PI*ANO A DESENVOLVER
1. ObJectivo: Descrição
onal verbal: Padrão geral.
2. PrressuPostos:
Categorias gramaticais que afectam
l,PD0, VOZ, PESS0A e NÚMER0;
a fórmula que nos permite determinar
forma verbal: Fv = T (= R + AT) + SF
do funcionamento do sufixo flexi-
o verbo português: TEMP0, ASPECTO'
a estrutura morfoló9ica de qualquer





Através de diagrarnaSr ÇUê representam aS diversas formaS que um verbo
exibe quando actualizado na norma ( exemplos escolhidos: trabalhar'
yender, abnir - verbos regulares das lê, 2ê e 3a coniugações, respecti-
vamente -), os alunos aPerceber-se-ão da semelhança/diferença dos vocá-
bulos formais em causa; (cf. diagrama nQ l, Pp'2L-25)'
Depois de se examinarem oS exemplos anteriores' e voltando a fazer
uSo de diagramas, deStaCar-se-ão, explicandO Sempre, os diVersos morfe-
mas ou significantes, tanto do sufixo temporo-modal como do sufixo
pessoo-nwnral, e respectivoS valOres que cada um expressa; (cf'




' c) Chamar^-sê-dr finalmnte, a atenção pat"a o carícter ffirln' slnútln
e ftotór'flCO dos morfernasr Qü€t. tenporo.modaig, quer pê§§oo-llLffirals,
expl'lcÍtâírdo-Os. (cf.' d{agrUus ng 4, pp. 32-38; ng 5''pp. 39'43 e
n0 6, pp. 44"46)
4. Prcduto: C@reensilo do funclonarento dâ êstrutu?a
do suflro flgxiural wlül m portuguâs.
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1. oB.JECTIV0S D0 TRABALH0 E APRESENTAçÃo D0 TEmA
Este trabalho tem como objectlvo fundamental Ínostrar
a(s) nossa(s) aptidão(ões) pedagógica(s) e cientÍfica(s) enquanto docente
de uma cade,ira de linguística portuguesa: Fonétlca e iSrfologÍa do Português,
que vimos leccionando desde o ano lectivo de l9B3/84. E uma disctplina sincrd-
nlca que, como todos os iniciados nestas matérias sâbem, tem por finalidade
averiguar o funcionamento e a estrutura do sistema lingufstico português,
tanto no plano da elçressão (Fonética e Fonologia) como ns plano ds conteiÍdo
(llorfologia) - apenas uma parte do conteúdo, obviarrcnte -.
Assim, para exemplo de uma aula teórico-prática, escolhe-
mos uma matéria muito especffica do verbo português: estrutura morfológica
do sufixo flexional, uma das rubricas do programa da cadeira que leccionamos
nesta Uni versid66g. (1)
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2. O §I'FITO FLETIOIAL COM 29 COI{STITUIIITE
quALQUER FoRr'rA VERBAL
0 suf{xo flexloaal é o segunds constiautn4(2)(a contar
da esquerda para a direita) de quâlquer f,orma verbal, analisável ainda em
dsis constituintes menores: SF (s STl,l + SPt{), lsto é, o Suf'lxo Flerlonal
é igual a Sufiro Teryoro-l5dal + SlfÍxo Pesroo'I@rül 0 prtmiro constituinte
é o Tena. Este tâmbdm é analis{vel em dois conatituintes menores: T (3 R
+ AT), isto é, o lera é lgual a ladlcal + âctmllzr&r Teníttco. Este ú:ltimo
constÍtuinte, todavia, mão será anallsado nesta aula. Apenas nos ocuparêmos,
cofiio se pode yef pelo tÍtuls deste relatório, do Srrflxo Fl,exlonal Ueltal,
que é a terminação (desinêncla) de todas as fonins vÊrbaÍs de qualquer verbo
do ststema lingufstico português.
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3. RAÍ'IGAL E lmFEm ZERo ( { g I ) : RELAÇOES E FUf'lçoES
Vale a pena lembrar, e reterr Quê qualquer um dos consti-
tuintesr pôrâ além do Radlcal, pode faltar, ou seja, pode não estar material-
ncnte representado por um significante visível/positiyon ocorrendo aÍ o chama-
do mrfsma teno t ( g ] l. Este, coÍno qualquer significante materialnente
expresso, tambérn tem um ou mais valores a desempenhar. (Veja-se, a este propf-
sito, as funções desenpenhadas pelo mrfela zêno ( [ 6 ] ), tanto no sufixo
teqoro-modal como no sufixo pessoo-numral), (cf. diagramas nes 2 e 3, pp.
2ç 29, respecti vamente ) .
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4. 05 'VALORES SISTEFIÁTICOS' EXPRESSOS PELO
SUFIXO FLEXIONAL VERBAL
Assim, e em primeira instância, diremos que o Sufixo
Flexional Uerbal tem a função de indicar, mostrando, os valores sistemáticos
de tempo, nodo, êr em parte, aspecto(3) (sufixo te4oro-mdal) ê de pessoa
. n,6sro(a) (sufixo pessrxr-nrmral ).
0 sufixo tryoru-mdal expressa, simul taneamente, o
tfftpo (que pode ser passôdo, presente ou futuro)(s). o mdo (que pode ser
indicativo, conjuativo ou irperatÍvo)(6); as formas nominais do verbo: infi-
n"itivo, gerúndio ou particfpÍo pass666(7); e tarnbém a'lguns valores aspectuais,
melhor dizendo: efeitos aspectuais secundários das distinções temporais.
Isto, porque o sistema verbal português, tal como os sistemas verbais das
restantes lfnEuas românicas, na flexão das formas simples (sistema fundamen-
tal ), é exclusivamente de tipo tryor11,(8)
0 sufixo pessoo-nureral expressa, também simul taneamente,
ra pessoa Lqr" pode ser primira, segunda ou terceira (pessoas) do singular
e prineira, segunda ou terceira (pessoas) do plural(s)] e o númrno (que
pode ser singular ou plural(to1;.
Para cada um destes valores si stemáticos, expressos
pelo verbo, há, em princÍpio, um único significante. Dizernos "em princípio",












húÍms parâ expressar dlferentes funções gnámàtícaís. Contudo, a homonfmia
de signlficantes não provoca gualquer confusão na interpretação do signÍfica-
do, pois o contexto é um factor dêterminante para desambÍguizar o guê, à
primeira vista, parêce anbÍguo. Isto é uma prova evidente de que a lÍngua
tem uma estrutura altamnte funcional. 0e outro rmdo,podems msnp afittar,
a. cournicaçto entre os membros de uma msma comunidade lingufstica seria
inpossível . lluma pal avra: serl a o tlcaos" l i nguÍsti co, ou r noutros tetmos :




5. 0 YERB0 C0l,l0 V0CÁBULO FLEXIVO POR EXCELET{CIA
Em segunda instância, e depois de se terem explicado
claranente os conceitos teoréticos que as diferentes categorias gramaticais
verbais de teryo, rsp€cto, mdo, yorzr pessoa e mfoerc envolvem, procederemos
à sua descrição funcional no sistema linguístico português, através do uso
de diagramas. Estes mostrarãor êm prímeiro Iugar, as variadas formas que
um verbo assume ao ser actualizado na norma (cf. diagrama nQ 1, pp.2L-251
ê1 em segundo lugar, relevarão, isoladamente, os diferentes significantes
ou mrfeírns gue expressamr oFâ as categorÍas teqo/asryta,/mdo (cf. diagrama





6. MORFEMAS HTMIIí)S E IIORFEI4AS SITOII}í}S
Di ssemos, há pouco, que exi stern mrfenas hourdnimos (o
mesmo significante com duas ou mais funções gramaticais) como, por exemplo,
o morfema [ -r ] que tem uma dupla função: na flexão nominal, a função de
expressar a classe plural; na flexão verbal, a função de expressar a segunda
pessoa do singular. (cf. diagrama nq 4, pp. 32'38).
Neste momento, convém também chamar a atenção para o
fendmeno inverso, isto é: diferentes significantes com a Ínesma função gramati-
cal (os chamados mrfemas sin&linos) cono, por exemplo, os morfemas que
expressam as funções de pretárito lqerfeito (tempo/aspecto) e indÍcativo
(modo), morfemas que a norm. 
.do sistema lingufstico português se encarrega
de distrlbuir pelas diferentes conjugaçôes verbais. Assim, terms {]va} para
o pretérito inperfeito do indicativo dos verbos de tema em -a- (la conjugação)
e [ -Ía ] para os mesmos valores dos verbos de tema em -e- e -i- (2a e 3e
conjugações). (cf. diagrama nQ 5, pp. 39-43).
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; 7. A ALOTNFIA I{O SUFIXO FLEXIOI{AL YEREAL
0utro factor enyolvente na análise âl estrutura do sufixo
flexlonal veltal é o fenúneno linguístico conhecido por almrfia, ou seja,
as diferentes formas que um msrfema exibe quando se actualiza na norma. A
estas diferentes formas de um m€sm) morfema dá-se o ntxm de elmrfes e expli-
cam-se (as diferentes6 formas desse nnsmo rnorfema), sobretudo, FoF razõesc 5. 'n-.q'r-"- -{
de ordern 
_d_i:TUr911r.tr razões de natureza fónico-fonológica, morfológira,
rprfofonológica, gramatical e tambán etimológica( ) - esta últirna no
radical, fundarentalmente -. (cf. diagrama n0 6, p^. tt4-46).
l!
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8. EXEMPLIFICAçAO: PADRÃ0 GERAL E PADR0ES ESPECIAIS
Tudo isto que acaba de ser dito será ilustrado com verbos
regulares (o chamado padrão geral) e também, embora sinopticamenter cofi alguns
verbos irregulares (os chamados padrões especiais).
0 padrão geral é o que aqui se encon a substancialmente
desenvolvido e explicado. Para isso, tomámos como exemplos trabalhar, vender
e abrir, verbos regulares das lê,2ê e 3ê conjugações, respectivamente.
Tal oadrão caracteriza-se pelo seu radical invariável.
Por seu turno, o(s) padrão(ões) especial(ais) distingue(m)-se do anterior,
justamente, porque o(s) respectivo(s) radical(ais) muda(m) por necessidades
estruturais da flexão, isto é, para construirmos as_diversas rprfotaxes (con-
junto das seis formas verbais constituídas pelas três pessoas e dois números)
que caracterizam o paradigma f'lexional verba'|, precisamos de recorrer a dois
ou mais radiq6i5. (12)
0s verbos yer, dizei, querer, crer, caber, ter, haver,
trazer, fazer, pôr, ser, vir, etc. são alguns exemplos de padrões especiais.
Fina1mente, convém dizer QUê, nalguns casos pontuais,
os sufixos temporo-modal e pessoo-nwreral também apresentam significantes
diferentes dos do padrão geral. Considere-se o verbo ter: o morfema temporo-
-modal da morfotaxe'pretérito imperfeito do indicativo'é -a: tinh-a; o
morfema pessoo-numeral da '2ê pessoa do plural', no imperativo, é -de: ten-de
(vós), etc., etc.
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9. iIETODOLOÊIA E APRENDIZÂGEM
Depois de se ter explicado esta matérla, em prtncÍpio
serpne acompanhada com os exernplos mais elucídatlvos, haverí lugar para algu-
mas sess6eg práticas, oÍldê os alunos" através de várlss eoryoru de foruns
verbaÍs, coligldos e ordenados pelo professor, poderão aplicar todos os conh€-
cinentos anterioÍmente adqui ridos.
Com esta maneÍra de proceder, os alsnos acabarão por
vêr e c@rcender como funciona a estnrt{trt mrfológica & sufíxo flexlmal
verbal em portugtÉs contemporâneo. E, deste spdo, dâr-nos-cltrcs Por satlfeito
por haveraos Çonseguido o(s) nosso(s) obiectivo(s).
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IO. NOTAS
1) Duas razões motivaran esta escolha: la (subjectiva): a forte atracção que temos pelos estu-
dos morfológicos, em geral, e pela morfologia do verbo, em particular; 2i (obJectiva e
principal): a utilidade desta matéria para os alunos que frequentam a cadeira, porquanto
se preparam para virem a ser professores de Português.
2) Entendemos, aqui, por'constituinte' uma das partes gue (unida a outra ou outras) forma
um todo funcional. Assim, neste caso concreto, qualquer forma verbal, por exemplo, estudáva-
rs (que constitui um todo significativo e funcional) é analisável, num primeiro momento,
em duas partes: estudá + vams (tema + sufixo f'lexional); e, num segundo momento, estes
dois constituintes (maiores) sã0, FOr sua vez, analisáveis em dois constituintes (menores):
estud + á (radical + actualizador temático) e va + ns (sufixo temporo-modal + sufixo pes-
soo-numeral). Cada um destes constituintes tem uma (ou mais) função(ões) a desempenhar:
estud-(constituinte portador da significação objectiva); -a- (constituinte indicador da
conjugação a que pertence o verbo: neste caso, la conjugação: tema em a); -va-(constituinte
portador das significações gramaticais rpretérito imperfeitor- tempo e aspecto - do'indi-
cativor- modo -) ê -Ds (constituinte encarregado de expressar as funções gramaticais
'1Â pessoa' - pessoa gramatical - do 'plural' (número verba'l).
( 3) As categorias gramaticais verbais tenpo, aspecto e mdo são não-exclusivas, isto é, a pre-
sença de uma não implica a ausência da(s) outra(s) e vice-versa.Ocorrem simu'ltaneamente
em qualquer forma verbal.
Porque sairÍamos bastante fora do âmbíto temático que flos propusemos, apenas apresentaremos
uma definição muito simples, mas, Julgamos nós, esclarecedora, das três categorias verba'is
referi das.
0 teqo é uma categoria gramatical verbal QUê, tendo um ponto por referência, 'loca'l iza
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o processo verbal na linha do tempo, assim representada: T , t t >T'.0s algaris-
mos 1, 2 e 3 representam os três pontos de referência fundamentais em que o sujeito falante
se pode colocar para situar/localizar os processos por ele, ou por outrem, vividos e experi-
mentados ou a viver e a experimentar.
0 aspecto é a categoria gramatical verbal que considera o desenrolar interno do processo,
isto é, a sua duração ou não-duração, a(s) sua(s) fase(s), a sua repetição ou não-repetiçã0,
o seu carácter concluso ou inconcluso, o seu resultado, etc. (Sobre esta matéria, cf. o
nosso estudo intitulado 0 Àspecto Uerbal Perifrástico eo Português Conteqorâneo (visão
funcional/sinclúrica), trabalho a apresentar à Universidade do l'linho, juntamente com este,
para Provas de Aptidão Pedagógica e Capacidade Científica).
0 ndo é a categoria gramatical verbal que tem que ver com as disposições do suJeito falan-
te, isto é, expressa, morfematicamente, a atitude do falante diante do facto indicado pelo
verbo. A atitude pode ser de certeza, incerteza, dúvida, possibilidade, prcbabilidade'
oruetr, deseJo, obrigação, etc.
4) As categorias gramaticais verbo-nomino-pronominais pessoa e nrbro também são não-exclusi-
vas, pois, no verbo (e é o caso que nos interessa agora), ocorrem simultaneamente.
A pessoa é a categoria gramatical verbo-pronominal, de 29 grau (tal como o t€rpo, o aspecto,
o mdo, a yoz e o arhero), "resultante da deixis ( ôe-uEuS ), que tem a sua génese no
próprio acto verbal e constitui a indicação ou representação mostrativa dos do'is termos
primários desse acto, emissor e receptor, assim como da realidade extra-linguÍstica consti-
tufda por objectos substantivos exteriores ao discurso que funcionam como objecto de refe-
rência da mensagem." (@ HERCULAN0 DE CARVALHO, José G., art. citado abaixo a propósito
da categoria gramat'ical nriero)
0 nrlerp é a categoria gramatical, "inerente à substância", mas extensíve'l ao processo'
que, "semanticamente, está ligada a uma classe sujeita à quantidade sob a forma de extensão,
sendo esta sempre homogénea, umas vezes discontínua e discreta, outras vezes contfnua.r
tÀ1d nencuLAno DE cARvALHo, .losé G., "Morfologia", ms. inédito).
5) Passado, pnesente e futurr constituem as três classes temporais primárias. É possível,
partindo destes marcos temporais (à excepção do pnesente: este determina os momentos passado
e futuro), loca'lizar o processo verbal antes e depois e proceder assim, pelo menos teorica-
mente, até ao infinito.
0s momentos que resu'ltam da localização dos processos verbais, tendo o passado como ponto
de referência, encontram-se representados linguisticamente, em português, pelas morfotaxes
'pretérito mais-que-perfeito do indicativo' e 'futuro do pretérito do indicativo' (este
último, também chamado condlcioflal); tendo o futulp como ponto de referência, o único momen-
to, representado'linguisticamente em português, é o da morfotaxe 'futuro perfeito composto'.
Este ú'ltimo já não faz parte do paradigma flexional verbal fundamental, porque se trata
de uma forma composta. (Yide HERCULANO DE CARVALH0, José G., "Temps et aspect: problêmes
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généraux et leur incidence en portugais, frança1s et russer, in: Estudos Linguístlcos (vol.
30). Coimbra: CoinÉra Editora, 1984, pp. 207 e sqq.).
0 presarte é a classe temporal que situa o processo verbal no monento em que se 'localiza
o locutor. Está representado llnguistlcarente, en português, pelas morfotaxes'presente
do indlcativo' e 'presente do conJuntivo'. E o termo não-marcado da oposição Prcsente/nte
1r=santc, pois pode abarcar as signlficações dos têrmos passado e fuürrp, portanto' não-
lresarte.
0 pessdo é a classe temporal que se sltua imediatamente antes do pr-sente , loca'llzando
o pnocesso verbal no momento anterior ao da fala, e é representado linguistlcamente' em
português, em prlmeiro lugar, pelas morfotaxes 'pretérlto perfeito do lndicativo' e 'preté-
rlto inperfeito do índicativo' ê, ênr segundo lugar, pelas morfotaxes 'pretérlto mais-que-
-perfelto do indicatlvo' e 'futuro do pretérlto'. Este ú'ltímo pode ultrapassar o limite
teryoral do Presente.
0 fuürro é a classe temporal que, situando-se imediatamente depois do presente, localiza
o processo verbal no mflEnto posterior ao da fala. Encontra-se representado llnguisticanen-
tê, em portuguâs, em prinreiro lugar, pela morfotaxe'futuro do presente'e, em segundo
lugar, e Já fora do paradignna fundanrental dos tempos símples, pela morfotaxe'futuro perfei-
to cmposto'.
( 6) Indlcativo, coqfsntlvo e iqerativo são as três classes modais com reprêsentação linguÍstica
no sistema verbal fundamental do português.
0 Índlcativo exprime, em geral, uma acção ou um estado considerados nà sua realidade ou
na sua certeza, guer em referência ao presente, quer ao passado ou futuro. E o modo da
oração principal por excelêncla.
0 conJrmtlvo, pelo contrário, encara a existência ou não-existência do facto como uma coisa
incerta, duvidosa, eventual ou, m€smo, lrreal. E o modo da potencialidade' da possibilidade'
da probabilidade, etc. É o modo que se earprega habitualmente nas oraçOes subordlnadas.
0 lçerativo é o modo da ordee por execelêncla. Tem o intuito de exortar o interlocutor
a cumprir a acção indicada pelo verbo. E o modo da parole, no dlzer de alguns llnguistas.
( 7) Inflnltlvo não flexiomdo, çnlndio e particípio representaín as 'formas nominals'do verbo.
Caracterizam-sê por não poderem exprlmir nem trlPo nem rdo e nem pessoa nem nÔetu. São'
por isso, as formas não f'lexivas do verbo.
A oposição entre estas três formas verbais radica na sua natureza aspectual. Assim, o infi-
nitlvo aprêsenta o processo verbal em potência: é a forma neutra da oposição tensão/nãr
-tegsão; o çrúndlo apresenta o processo verbal em curso: têrmo não-marcado, portanto'
temo; e o particÍpio apresenta o processo verbal no seu resu'ltado: é o termo marcado'
por lsso, não-ênso, isto é, em distensão.
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( 8)'(...). Finalement, il y a des langues dans lesquelles l'aspect ne se présente qu'apràs
la deuxiànc perspective. C'est Ie cas des langues romanes, dont le systàme fondanental
est, par conséquent, exclusivement de type 'temporel'.u (Apud COSERIU, Euçnio, nAspect
Verbal ou Aspects Yerbaux? Quelques questions de théorie et de méthodeo, in: Le iotion
( 9) As pêssoas graratlcais sã0, também, sub-categorías exclusivas. São ao todo seis: la,2a
e 3l pessoas do singular; ll, 2l e 3r pGssoas do plural.
A la pessoa refere-se ao falante (sujeito emissor) t d 2t pcssoa ao ouvinte (sujeito recep-
tor) e a 3l pessoa ao que está fora do âmbito dos suJeitos fa'lante e ouvinte.
Se se associa uma outra pessoa ao suJeito emissor, temos a ll pessoa do plural, se ao recêP-
tor, a 2l pessor do pluial. A pluralidade da 3l pêssoô é uma verdadelra pluralidade, porque
ela slgnlfica mals do que um referente (ou dois ou mais referentes) que não são nem o emls-
sor nem o receptor.
As pessoas gralaticaís encontram a sua dptima representação línguístlca nos chamados prono-
ms pessoais/sujeito: g, (le pessoa do singular), Tl, (21 pessoa do singular), aC/A 1Sa
pessoa do singular); il0S (1r pessoa do plural), Y0S (2r pessoa do plural) e ELES/AS (31
pessoa do pl ural ).
Na flexão verbal, a pessoa gruatíeal está intimamente llgada à categoria do nfurc: daÍ
possuírem o me$no instrmento de expressão.
(10) Slqgular e plural representôm as duas únicas classes da categoria nllero com expressão
linguÍstica em português.São sub-categorias ou classes, de natureza exclusiva, que afectam,
primariamente, o nome; só depois outras partês orationis como, por exemplo, o verbo.
0 singular tem a capacidade de denotar um único membro, um único obJecto, uma única pessoa.
Pelo contriÍrlo, o plaral poda designar uta nultipltcidade de nenbros, objectos, pessoas;
designa, pelo menos, dsls. lulas este plural (a não ser para a 3l pessoa) tem valor diferente
do plural dos nones. (yrde HERCULAN? DE CARVALH0, José G., artigo citado na nota (4)).
Í{a flexão nominal portuguesa, {-r } expressa a sub-categorÍa, numeral, plural. A ausêncía
deste significante indica a sub-categoria, numeral, siagular.
!{a flexão verbal , é outra a sua morfologia: {-*t} , po" exemplo, expressa slmultaneamente
pêssoa e nfuiro. Daí ser mais complexa a sua anáIise.
(11) Expressão utilizada em termos de etimlogia sincr{nica, tal como a defende Herculano de
Carvalho, ,losé G., (1979), Teorla da Llngnraç1, 9p. 574/5.
Veiamos um exmplo: caüer apresenta três radicais (caib-, cab- e coub-) para a flexão de
todas as formas do paradigma verbal, isto é, caib, para a '14 pessoa do singular'da morfo-
taxe 'presente do indicativor e para a morfotaxe 'presente do conJuntivo'; cab-, para as
restantes Pessoôs do singular e do plural da morfotaxe'presente do indicatiyo', e para




'fuürrc do pretéríto do lndlcatlyo', 'lnflnltlvo flcxíonr&', 'Ínflnítivo não fleriomdo',
'çrlhdío' e 'partlcípio passado'i ê Goür pârr ê3 rorfotar:t'prctárlto perfelto do lndl-
catÍvo', 'piltúrlto Eais.quü-Irtrfelto do Índlcrtlyo', 'prêtérlto lnperfelto do conJuntlyo'
e 'futurt do conJuntívo'.
(12) Cf. nôta aoterior.
AÍ'IEXOS
DIAGRAfiA Nq I.
As dÍferentes formas que um verbo assume
ao ser actual'izado na norma.
I1.
), ,{
a) trabalh-o tn".ba{k+{ * * I i+"
b) traba'lha-s ra t'd'i ']
c) trabalha-l *-a à'"rS"i'd
e) trabalha-is 'i 4e" "{* 4f$ 4 
,ii
f ) trabal hq-n(1) '- cilirr + f Kt )
a) trabal tg-i t,ra&â-{í§ lg.+ 4, + i
b) trabalha-ste +q ts'd af+
c) trabalr'e;tl?) +Utd + É"'sl
d) trabalhá-ms 1a | ú í\'"''
e) trabalha-stes + ^* { íl.d't







la Exemp'lo: TUIBALIIAR (verbo da 1ê conjugação: tema em -a-)
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- llnbalh'ta t tt*u!P.
4. a ) trabal ha- ra r^4*\i'-'J ,"' { aa
b) trabalha-ra-s
c) trabal hg-ra t 6
d) trabalh§-ra-mos
e) trabalhf-re-is
r) trabalr,eiii;.Iitl ,,.,,,, ,
6. a) trabalha-ria t*lP{;'iaâ"'<
b) trabalha-ria-s
c) trabalhg-ria + d
d) trabal hg-r,ía-ms
e) traba'lhg-rÍe-is
il'r) t) trabal hg-ria-p(1) - ,,,..
?,"u"rt,-.i^,'1,"t '' &i ' 'r
8. a) trabalha-sse t^cf*íú"^i''
b) trabalhg-sse-s














trabal hg-15 "* d
trabal hg-re-mos
trabal hg-re-is
trabal ha-ra-m [ao ] 0) t,r^lntti.{q "laX '+
a) trabalh-e t".a[a'Jf'* P+e { d
b) trabalh-e-s C
c) trabalh-e d' fr
d") trabal h-e-mos d
e) traba'lh-e-is d{ J
f) trabal6-g-m(3) 1n''k4j' s o {rtill' F





f ) trabal ha-re-m(3f,.^b^iÀL.f « .-i *eu r i p
f) trabal6l-55g-m(3)
' 7['r.ogu'tln {q 't "'>}r}ã
trabal hg-í (tu ) t'zabrüt I
trabal h-e ( você ) r''-'l"nil*
trabalhg-i (vós) t<drci:t






{.t+Ls*í,t . f lt,*





f ) trabal hg-re-m(3) ç .nt2l["'to { lcn:1
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L2. trabal hE-r ('t'ta irt { í}1















f ) vend-[a-m(5) vra^&'tit a"+





f) vende-ra-m(5) vr,'Lt e+tü^+





f ) vendg-ria-m(5r)^r.3[.r t' ian' ]








a) vendf,-(i)(6) vonlqL+ í + I





f ) vende-ra-m fao] (sl ver.À-r e + tX +e-
a) vend-a 'ttntâ'l 6+a- + f
b) vend-a-s /
c) vend-a o /
d) vend-a-rms q'
e) vend-a-is r]













a) vende-r vu't4"4 +''+ {
b) vendg-rc-s
c) vendg-" + é
d) vendgr-firs
e) vendg:r-des
f ) vena!-re-n(4) ve.,^à4 a '[ tww + $





f ) vende-rc-n ue,'^.d-t €-í''t'ç Á+ d
30 Exemplo: ABRIR (verbo da 3a conjugação: tema em -i-)
-?4-
a) vendg-í (tu) \t'4'á+o+{rf
b) vend-a (você) ,t*el Sia +




vende-r Vâ',.ç(+á 'l L
vende-ndo u,^^41 +1 ^J-s'
vend,lr-do upnl- * d;qLJS





f ) abr-ia-m(9) eLu't n'to'rr{s2





f) abri-ra-m(9) a-brl i 4'ria'^i§
a) abri-ria abr+ii'tea'1 6
b) abri-ria-s
c) abrj-ria I I
d) abri-rf,a-mos
e) abri-ríe-is
f) abri-ri1-6(9)^tt i \i- *a,o
a) abr-o alru+ f + § I w
b) abrg-s +,5+ f o n
c) abrg-í r- 3 + ri + f
d) abr!-mos + i I C "{ru'e-1
e) abri-(i)s(zl + ; +#+ A










* #.u t,-.n )
"l # +dtfiu'"r












f ) abr!-ra-m [ao] (e) olor +i t tã.i u
6.
a) abr-a ôJdL+( +a + {
b) abr-a-s /
c) abr-a / /
d) abr-a-ms ' d
e) abr-a-is d
f) abr-a-n(e) u'bltflt-'r^^'te 1





f) abr!-re-s(8) 6{a-* ia »,l.g /
a) abr!-r 4jr4+. i + ,D+ I
b) abr!-rc-s
c) abr!-r 4 t'
d) abri-r-ms
e) abni-r-des
f ) abri-re-o(8) o'W+; a al,u 1 $
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aOrgrí (tu) nbrt 9+l+
abr-a (você) «h+ / +a
abr!- ( I )(lo)(vós) o.L{+ i
abr-a*r(e) (vocês )









Signif!cantes ou morfemas que expressam as
categorias t@o/aspecto/mdo ou seja, os
sufixôs asprctuo-nodais do verbo
português: padrão geral ou lggular.














pretérito perfeito do indicativo:
pessoas do singular e 1a e 2a
pl ural ;
imperativo: nas ?a pessoa do




prctárito iryerfeito do indicativo dos
verbos da 1ô conjugação (tema em -a-).
pretérito irryerfeito do indicativo dos
verbos das 2a e 3a conjugações (temas em
-e- e -i-).
'' {'*] 't" no, v êá 'a-,',) pretéritopretérito
pessoa do
mais-que-perfeito do indicativo;
perfeito do indicativo: na 3ê
pl ural .







presente do conjuntivo dos verbos da la
conjugação (tema em -a-): nas 1ê, 2e e
3a pessoas do si ngul ar e 3a pessoa do
pl ural ;
imperativo dos verbos da 1a conjugação
(tema em -a-): nas 3ê pessoa do singular
e 3a pessoa do pl ural .
ô. presente do conjuntivo dos verbos da la
conjugação (tema em -a-): nas la e 2a
pessoas do pl ural .
pr"esente do conjuntivo dos verbos das 2a
e 3ê conjugações (temas em -e- e -i-):
nas 1ê, 2a e 3ê pessoas do singular e 3ê
pessoa do p1 ural ;
Írnperati vo dos verbos das 24 e 3a
conjugações (temas em e- e -i-): nas 3a






a. pnesente do conjuntivo dos verbos das 2a
e 3a conjugações (temas em -e- e -i- ):
nas 1Ê g lô pessoas do plural.
a. prctérito imperfeito do conjuntivo.S. {.ttE} = (-'t'-t ^'' 'Y*u')




a. fuütro do prcsente do lndicativo: nas 1ê
pessoa do singular e la e 2À pessoas do
pl ural .
a. futuro do presente do indicativo: nas ?a
e 3r pessoas do singular e 3ê do plural.
a. futuro do pretÉrito do indlcativo.
s. [-noo] ," *",. a. gerúndio"
10. [-Do ] {,i. a. particÍpio passado.
DIAGRAIIA ilO 3
Significantes ou morfemas que expressam as
categorJas pessoô/númro, ou seja, os sufi
xos pêss@-nmraÍs ds verbo português:
padrão geral ou r"egular.
Si gni fi cantes/morfemas Valor sistemático expresso
-30-
,.r.i o J;(-d^, c,--^)
r.z. [ -o]
,.r.[ -i]/i/
+. {-ror} a. le pessoa do plural.
a. la pessoa do singular. Exceptuam-se,
todavia, os seguintes casos:
a.1. no presente do indicativo (exs.: trabalh-
-o, vend-o, abr-o);
a.2. no pretérito perfeito do indicativo dos
verbos da 13 conjugação ftema em -a(ex.:
trabalhe-i)J e no futuro do presente
do indicativo dos verbos das três
conjugações (exs.: trabalhare-i, vendere-
-i, abrire-i).
a. 2r pessoa do singular. Exceptuam-se,
contudo, os seguintes casos:
a.1. no pretérito perfeito do indicativo (exs.:
trabal ha-ste, vende-ste, ôbri-ste) ;
a.2. no imperativo (exs. : trabal ha-í, vende-
-l,abre-í).
a. 3r pessoa do singular. Exceptua-se, porém,
o seguinte caso:
a.1. no pretérito perfeito do indicativo (exs.:
trabalhs-u(12), vende-u, abri-u).
a. 2Ê pessoa do plural. Exceptuam-se, todavÍa,
os seguintes casos:
a.1. no imperativo, o -s (final ) suprime-se
(exs. : trabalha-i, vende-i, abri(tg));
a.2. no pretérito perfeito do indicativo (exs.:











5.1.[ -is ]:('À'tu ttli*'L J l,.r,, i,,
u.r.[ -st.s ]
-31 -
s.a. [-a"t]trnl quando precedldo de consoanê, ísto é,
no futuro do conJuntivu e no infÍnítí
flexionado. (exs. : trabalhar-des, vender-
-&s, abrir-des).
u. {-, } rwnt e /-in/(rs} a. 3! pGssoa & plural.




l,iorfe-nas .Mniuos no sjufixo ftexlonat
verbál êÕ,:iÍstema I inguÍsttto: irortuguãs.
-??-
I. llo Sufixo Temporo-ilodal:
A ausência de um significante materialmente expresso (
tanto o presente do Índicativo como o pretÉrito perfeito
Este último em todas as pessoas gramaticais, excepto
do plural. {0} indica, ainda, imperativo: apenas na
singu)ar e na 2ê pessoa do plural. Assim, temos:


















































[..] (átono) indica tanto o pretárito maÍs-que-perfeito
como o pretérito perfeito do indicativo. Este último
pessoa do plural. Deste modo, temos:
PRET.M..O..PERF. DO IND. PRET.PERF. DO IND.




Trabal há- ra- i s
Traba'l ha- ra-m Trabal ha-ra-m




















(nas 3ê pessoapl ural ) como o
expressa tanto o presente
(nas 1ê, 2a e 3ê pessoas












Trabal h-e-m Trabal h-e-m (vocês )
-35-





5. f .] (atono) expressa tanto o presente do conjuntivo aos--f9l!g§,--$SL)
Zu._la__gg$ggações (nas 1ê,2â e 3a pessoas do singular e 3ê pessoa
do plural) como o inperativo dqs verbos das mesmas coniugações (nas
3ê pessoa do singular e 3ê pessoa do plural). Temos, pois:
PRES. DO CON.J. IMPERATIVO
a. UEIIDER:













6. [ .] (tónico) expressa o presente do
e la ggniuggg.ggf (nas la e 2a pessoas do

















7, i. J expressar QUêF o futuro do coniuntiyo, quer o infiniti
flexionador QUêr" ainda o infinitivo não flexionado. Assim, temos:
FUT. DO CONJ. INF. PESS. INF. IMPESS.


































II - l{o Sufixo Pessoo-lfimral.
1. A ausência de um significante materialrnente expresso ( [0J ) indica
tanto lc como 3a pessoas do singular e, ainda, 2t pessoa do singular:
apenas no imperativo. Temos, portanto:
li pess.do sing. 3a pess.do sing. 2Íl pess. do si ng.
.TMBIILIIAR: (que eu)Trabal he-É
(eu )Trabal hava-l
(eu )Trabal hari a-í
(que ele/a)Trabal he-l
(e1e/a)Trabal hava-l
































2. ilJ ZiZ expressa tanto a 1l pessoa do singular (no pretdrito perfeito
do indicativo dos verbos da la conjugação) como a 2e pessoa do plural
(no imperativo dos verbos da Ia e 2a coniugações):
13 pessoa do singular 2a pessoa do pl ural





ibrfemas slndnims no sufÍxo flexlonal
verbal do sistema linguístico português.
Fr
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I - Ílo Sufixo Terryoro-ibdal:
t r.i. ilu].*pr.rram o mesÍno valor sistemático: pretérito irperfeito
do indicativo. Contudo, como já foi referido anteriormente, a norma
do sistema I inguístico português encarrega-se de fazer a sua
distribuição pelas diferentes conjugações verbais. Assim, temos:
1A CONJUGAçAO 2A CONJUGAÇAO 3â CONJUGAÇAO
i. J (átono e tónico) e [.] (átono e tónico) expressam os mesmos
valores sistemáticos: presente do conjuntivo e inperativo (nas 3a
pessoa do singular e 3ê pessoa do plural). Tal como foi dito acima
(no ponto 1. deste diagrama), é a noma do sistema l inguístico
português que se encarrega de fazer a sua distribuição. Deste modo,
temos:





































Trabalh-e-d (você) Vend-a-d (você) Abr-a-d (você)
Trabalh-e-m (vocês) Vend-a-m (vocês) Abr-a-m (vocês)
l. { re i {tont.o) e
futuro do presente
do futuro que se
formas da Ercsma:





















[ * ] (tónico) expressam o mesmo valor sistemático:
do indicativo. Neste caso, é a norma da morfotaxe
encarrega de fazer a distribuição pelas diferentes
{.. }, na la pessoa do singular e la e 21 pessoas
nas 2ê g Ja pessoas do singular e 3ê pessoa do plural.
as três conjugações:



















si ngul ar. A 'l Íngua
sua distribuição:
II - l{o Sufixo Pessoo-l{umeral:
expressam 0 mesmo
(a sua norma
valor sistemático: 1ê pessoa do
) é que se encarrega de fazer a
{a i










{t}, l_ste}.[d].*R..rru, o mesmo
do singular. Também aqui a norma da





valor sistemático: Za pessoa






Trabal ha-ste Trabal ha-d ( tu )
Vende-ste vende-d (tu)











OJe [u].*R..tram o mesmo valor sistemático: 3r pessoa do singular.
norma da IÍngua é que nos informa da sua distribuição:
u]
Traba'l ha-d ( el e/a ) Trabal 6q-u(1)
Vende-í (ele/a) Vende-u
Abre-í (ele/a) Abri -u
4. { tr J, {stes]do plural. A
di stri bu i ção :
. {a.t] e*pressam o mesmo
norma da I Íngua é
valor sistemático: 2a pessoa
que se encarrega da sua
des]
Vende-is (vós)
ABRIR: Abri-(i)sttl (vós) Abri -stes
i'J
Trabalha-is (vós) Trabal ha-stes Trabalhar-des (se vós)
















Alomrfes do sufixo flexional verbal .
:-45-
I - ÂIomorfes do Sufixo Telmoro-ibdal:
1. As formas -Yô-, -ia-,
-ne-r -ríe- diante de
, [ol na norma Padrão
1. 1. -Yâ_ __r -Ye-
-rÊô-r -ria- (com a átono) passam a -Yê-, -f,e-
/jl, na estrutura superficial; além disso, t.l
de Portugal:
-ia- ----+ -,íe- :
1. 3.













































Trabal ha-ríe- i s
A forma -ne- passa a -r- quando
travamento nasal /N/:
não está diante de /S/ nem de
-46-
II - Almrfes do Sufíxs Pessoo-l{rmral:
1. As formas -des e -is, morfemas sinónimos que expressam a mesma função
sistemática: 2r pessoa do pluralr pâssâfli; respectivamente, a -de[no
prg:enlg_gg-ilglggtivo, dos verbos com raízes monossilábicas terminadas
em -e (2d conjugação) e em -i (34 conjuEação) e diante de travamento
nasal /U/) e â -i, no impelativg. Assim, tenios:



























( 1) Vldc. lnfra, nota (15). 1.
( 2) Íldê, lnfra, nota (12).
( 3) Ulde, lnfra, nota (15). 2.
( 4) üídê, ínfra, nota (15). 2.
( 5) Itdê, lnfrr, nota (15). 1.
( 6) En vendl (2r conJugação) e abrl (38 conJugação), a deslnência de Pessoa /-11, atestada êm
trabrlFl ' [{. ürbrlha + l) (1À conJugação)], encontra-se fundlda cm a vogal tmátlca,
poryue, enr português, não exlste ditongo fonol.dglco l-1J/. lEste modo, a desínêncla de 1!
pessoa do slngular, no pretÉrlto perfelto do indícativo dos verbos das 2! e 3a cottiugações,
é -í, lsto é, o resultado da fusão de [-t-] * [-t] - [rtil. [rt. nota (13)] .
( 7) A vogal assllábica (lJll da desinência de pessoa, r.egistada na nesma forma dos verbos das
lt e 2! conJugações (exs.: tntbrlln-/-Js/, vende-/Js/, desaparece nos verbos dt 3! conJuga-
ção, porlue em português, como Já o díssemosn é írnpossível o ditongo lqJl. Cf., no entanto'
a nota anterior.
( 8) Ule' lnfra, nota (15). 2.
( 9) Vldê, infn, nota (15). 1.
(10) Yldc, $pra, nota ( 7). Cf., também, nota (12).
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(11) 0 morfema, regular, do particÍpio passado é -do, precedldo da vogal temática -a- (13 conjuga-
ção: tipo: trabalh-a-do), -i- (24 e 3â coíjugações: tipo: Vend-i-do, part-l-do). ADerto
é um dos particípios passados, sem vogal temática que, provenlente do latim (c'lássico ou
vulgar: apertu), persiste em português moderno.
Estes particípios, do ponto de vista descritivo, são interpretados por Mattoso Câmara do
seguinte modo: "E mais económico e mais condizente com a realidade funcionai, interpretá-las
festas formas de particípio] troJe como temas em -o de um radical variante do radica'l verba'l
básico: dit-: diz(es), escrit-: escr^ev(es), feit-: faz(es), post-: põ(es), vist-: vÊ(s),
abert-: úr(es), cobert-: cobr(es).", dpuú: Hisúria e Estrutura da LÍngua Portugrrcsa (1979),
p. 160.
(12) Trúalh/o-il = (< trabalha + u), na estrutura profunda; trabalh[ol, na estrutura de super-
fÍcie. Isto quer dizer que, na estrutura de superfície, o morfema que expressa 
.a 3l pessoa
do singular no pretérito perfeito do indicativo se encontra fundido com o actualizador temá-
tieo. Este fenómeno acontece apenas com os verbos da 1a conjugação (tema em -a-), na noÍÍía
culta portuguesa (Portugal e BrasíI) e na norma meridionali nas nonnas setentrionais, tanto
na estrutura profunda como na de superfÍcie, temos sempre trabalh/o-r/: [ow].
(13) Âbr It ], na estrutura de superfÍcie; abr/i + jl, na estrutura profunda. Temos, portanto,
o mesmo significante, superficialmente, para os significados: r1ô pessoa do singular do
pretérito perfeito do indicativo'e'2a pessoa do plural do lmperativo'. Isto, apenas nos
verbos da 3a conjugação (tema em -i-). Cabe, por isso, ao'contexto' identificar as formas.
(14) Também, no presente do indicativo, em raízes monossilábicas terminadas em -e dos verbos
da 2a conjugação (tema em -e-), e em -l dos verbos da 3a conjugação (tema em -i-), ou, ainda,
terminadas em travamento nasal (tipos: 1. le-des (Ier);2. i-ês (ir); S. pon-&s (pôr).
No imperativo, nas mesmas condições, com supressão do -s (final): exs.:1. le-de (ler);
2. i-de (ir); 3. pon-de (pôr).
(1s) /wN/ t [.rr] o, [-ar] ) e /iN/ t [r2] I
l. 0 primeiro ocorre) quando [-mJ segue
(tipo: trabalh-ar, trabalhar-ão)] ;
2. 0 segundo ocorre, quando [-n ] segue
-eo, vend-eo, aUr-er)] .
(16) Yide, supra, nota (12).
(17) Yide, supfa, nota ( 7).
expl icam--se:
-a átono ou tónico, em ditongo [Srafaao -an ou -ão
-e átono, em ditongo [Srafado -eo (tipo: traba]h-
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